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iSQ SrK PUBLICA LOS DOMINCOS 

p r o c i o ^ d o s u . s c ; i l i > < ; l ó r x : 

V a Burgos. <nes a r t a peseta. Fuero Ir ímcslrc 
m £ A t 9 f5,50, a»? ia- ^ t r a í ) j o t o y U l l n . n u r , 
ano 25 pesetas. 

F B ^ C I O S DE INSEIIOIÓN: 

A n u n c i o s : en 1.a y 8.» plana, linea del cuerpo1 
« W.setasO 20:0114^ plana, O.lo; R e c l a m o s , 0 ^ : 

Hi'"áselas; e s c u e l a s fúnebres, desde p peseta^ 
en ailelaute . -

Loso-ecios de insenñón ri-en para U)s suscrip-
•mes c m U m d e s e u e í i l G .!« 2r,p..r IOU. A brtú beue-
flríolienen derecho todos U.s auujjclantes. cuando 
TúmtfO d b - l t ó ^ o n e s j l ^ t í e a veinte en un :u.:s 
fflAsifcs exoeó'iesen de diez, sin il-. {,'ar a vomle, el 
^ m í e n l o h o r a d e 10 por 10U Se iiaeeu rebajéis es
pecíales á los anuncios permanentes y agebeia,^ 

• " s é W S § ¿ qu? eontinúa snscripl.. totió el ^ 
al finalizar el plazo do su al.ono, no avise ol c se o | | 
devuelva los números á la udnums ranou Nose m-; -f 

tan artículos que no procedan de lo reducción 6|( 
de colaboradores y corresponsales ya desij í inulps, 

;o a d e l c i n t u a o . 

Doña J u l i a n a f lavas Z a m o r a , 
VIUDA D E L PROCURADOR DON DOMINGO H E R R E R O , 

H.V K.M.Í.KCIDO 

el d í a 7 del actual á las dos do la tardo, d e s p u é s 
de r e c i b i r los Sa?it.os S a c r á m e n t c í s . 

(Q i'- o.) 
l'B'tW deseo n colados hijo;', ilon I ' r i n i i l i v o , capi^1'-1 dó! ivi- i inionto do San 

MaiTj . i l , itóii ('.'.anillo, c í l ' i a l i " ilo A ijO^ni^fa^WM m i l i l ^ li,»n 
]',rai.cisr'0, pVocnraHoT'ire los Ti'ibun.-ilos, «i ñ M . ; i l r iela, don Ma
riano y don T u o á . s liijus po i líeos don Igna.-i-) Mi»n< l í'a se. nal , 
l ' i ionio ilol r!iiJniÍKiiUj do Sao Mareial, dníia Ciiun n Al varoz, 
doíia l.'ilar lici 'm jo y doiia lienc Torres, tí )¿, s^hriiios, nio^os y 
d e m á s pariouU s. 

Suplican á las p 'rsonas r/ai' p-.r.-olvido involnnf'iri) no hu'/lrretire • 
cibULo t S í i H ' i i i , se sirv ui enr.oiiu'ndorbi á l)ios y asistir I. enlierro y 
funerales qiie fe celeorarán, en la parroquia de San Les mes, el prime 
ra mañatio S; á los cuatro de la tjírde. y los restantes los di is ' .) ú i I 
del aelnal, á los diez- (le su iiiañ(in:i, por Tú que les que íá i 'm ayrud •cidos. 

liaryos ú 7 ¿a ()'•/.nhre de hM\ 

I LA SEÑORA 

I > a i 

A G U A DK S E L T Z 
p i l í ' á ' h i g i é n i e a . 

y s . - i luda l i io 

a 15 cts. el sifón 

ABONOS. 

Por 12 sifones. 
l'óO péselas . 

Pírt'&i sifones. 
2'oü posolas. 

GASEOSAS. 

l!')lo!la p o ^ i é 
ña , OMa p é s e l a s 

i 'ote . l ia g r a o :; 
2*50 p o s e í a s . 

F a r m a c i a 

de 

E S C O L A R 

Plaza dePrim,^) 
)Mni>l mil • ! •-̂ t̂ i3i.-¡. ¿•)a--WV-aA-^ ; .•• ir...-.j<.>.,.u..— 

JL A. S O L E D A D 
A G E N C I A F U N E R A R I A 

Laln-Calvo. 30 y 3?.—Teléfono n ú m . 14. 

La primera en su clase, cñié tiene; lói 
féretros do l i ierro galvanizado, desde 5< 
ix-selas. Cajas para adnltns desdo 6 pis. 
rlábitos do Cann.ditas á 11 p!s., á cna! 
qa era hora de la noche. Se haeen enti ' -
ITOSdo e.uarta clase para adultos, desde 
55 pe otas con lodo lo n(ie''sario. (í'i'fín 
exposición de coronas. Servicios porma 
lientos. 

Aune-nte seguro y positivo j |« una ler 
cera pirte m á s de, las eoseehas, em
p l e á n d o l o a l sembrar lidiaos, cenadas. 
Ci ' üe no, avt'ii;:, garbanzos, ma¡/. . an-cz 
p,tl.a:as. m n o l ; cha y toda clase do gra 
nori } icgnmbres. 

Con es e maravil loso p r o d u j o recien-
i:i,-;::e •ioseniro: l > por e l Dr. Quaranie. 
p\íeilcii icncr los e^fpiünia los agr ical 
t ires ib' l''sp\ña nn r e.urs ) [|H>dor()SO 
¡•.na iiculra!i/ .ür la triste si ii-ieióíi poi 
ijMeesi.á Mirav s a n d ' » ia ajíri n i lo ra i a 
eio^ai . A l eb""'o, i i ; vilainos . i i"S ia l ra 
lores á cjuo ei^ayon los asombras i s c r e e -

!0s de esto pi-odu lo do la oiiíni 'eH mo 
di 'n a, sembrando én sus terrenos lina 
e a n ' i i l a d ib1 s'miente m e z e l a d M o n K[. 
G K I I M I N A D O U y otra igoal sin ó!, pn 
lüóiuloso de tsto modo aproi-.iaren sn día 
los ponentosos efectos de líl^ CKUM1 
NADOR. 

I 'n cío ilo l a dosis para la siembra de 
10 hee ló l i l ros dé símii-nle, 9 pts . Di r ig i r 
los pe di los a c o m p a ñ a d o s de sn i m p o r l 
al Dr. Agencia Moivai l¡j é Industr ia l 
l ia inbla ib; C.alalnña, 128.—Darcoioaa. 
D.-posbai-io exclusivo de L L GKRMINA 
DOR. en la l ' e i i ínsu la . 

i-»» azoadas.- -Curan toda clase de 
¿..arros, angina faringit is , asma, óte 

Tomasa Baonza, 
CÓh'SETÉdÁ MAIiitn.H.ÑA 

Corsos, fajas y corazas, corsés para 
emharazadas, fajas para caballeros, coi-
sos bebes para niños. San Juan 58, piso 
segundo.—tiurgos. 

S i n p i v a S 

R E L O J E R I A , J O Y E R I A , PLATERÍA, ÓPTICA. 

Viuda de Federico Q m m m 

A n t i g u a cesa i n i m i t a b l e , recono
cida como lo uiejor en esta pobla-

icióu piH sn imuenso su r t i do , buen 
gusto en ncve t ia i les , baratura sin 
i g u a l : se hacen totiu clase de c o n ¡ 
j)oslnras en los rain- s a r r iba i n d i 
cados. 

j T a m b i é n éstjj casa se encarga de !a 
c u b i c a c i ó n do toda clase de r e i o ^ 
de torre v recoinp siciones en los 
mismos . 

Sin competencia pos ib le . 
Cid , 4 .—Burgos . 

A los anunciantes-

Modista 
Acaba de l l e g a r á esta po 

b l a c i ó n , con sombreros de 
lUl ima novedad. licfornia< 
y arreglos de to la c l a s r . 

T a m b i é n so loman encargos de Iraje;-
y ahri j íos para señoras y n iños . 

Calle, do Vi lor ia , n ú m . 18, junto á la 
f >nda de la Rafaela. 

fio nefosila un criado (pie sepa reeibii 
^ t r i g a s y cuidar un caballo, luí esta 
a d m i n i s t r a c i ó n i n f o r m a r á n . 

E l Indicador e:eneral de la i n d u s t r i a 
y e l comercio de Burgos , e s l a ú n i c a 
p u b l i c a c i ó n q u e o f r e c e a l c o m e r c i o e i 
g e n e r a l t o d a s l a s v e n t a j a s q u e d e l a n u n 
CÍO s a c a r s e p i e d c m . 

Popular idad; p o r q u e c u a n d o m e n o s 
SO t o m a r á u n o e n c a d a p u e b l o d e 
p r o v i n c i a . 

Bara tu ra ; poi q u e p m e s u s a n u n n o f . 
al p n . c i o de n n p n ó d i c o ( u n r e a l l í n e a 
a c l a r a t o r i a de 3 i l e t r a s d e l c u e r p o 8) 

Y d u r a c i ó n ; p o r q u e h a c e d u r a r s u t 
a n u n c i o s u n a ñ o e n t e r o e n v i z d e u n d í a 
c o m o s u c e d e c o n l o s p e r i ó d i c o s . 

1.a o b r a s o l o c o s t a r á : Pts. Cls 
Por s u s c r i p c i ó n a n i e s de 1." do 

de l í n e i ' O do 180 i 
Id. d e s p u é s de esi.a f e c h a . . . 
Id . para l o s a y u n i a m i e n i o s fon 

d a s , c í r c u l o s y c a f é s . . . . 
S e n e c e s i t a n r e p r e . s e n l a n t e s . 

p u e b l o s m á s i m p o r l a n i e s de l a p r o v i n c i a 

A d i n i n i s l r a c i ó n , Mercado, \ . — lhir(jos\ 

2'50 
en líií 

A los labradores 
Abonos q u í m i c o s para toda clase de 

•ullivus. Abonos para cereales, patatas, 
legumbres, viñas,- á rbo les frutales, huer
as y jardines. L a producción, agrícola. 
- A l m i r a n t e Donifáz, 23 y 25. 

ACADEMIA D E CONTABILIDAD 
dir ig ida por 

D . Gregorio Izquierdo Diez 
Calle de Fernán GonzáÜz, número 

21, 3.° de recha . -Burgos . 
Ksludios teórico prác t icos ile Tenedn 

ría de Libros, Cá lcu los Mercantiles y 
i'rancés. Clase especial nocturna para los 
Dependientes de Comercio. 

Ilonorarios módicos . 
i ^miiir»!iiili»i»iTnili>Tnifmr»MriinriiM«T-iriritM—rtirnirtT—-n~nTTiT'"n--r 

fipFoveehad la ocasión. 
Dentio do pocos días llegai 'á á esta 

capital o l acreditado doctor Porras, es-
pecialisUen las operaciones de la boca, 
colocación do dentaduras postizas y e.\ 
tracción de muelas por un sistema i spe 
cíal . 

Su llegada so a n u n c i a r á 'oporluna 
meiite. 

DE o m i 
Y L I M O N A D A S G A S E O S A S , 

P R I V U . E G I O POH 20 AÑOS 

Siifóa privilegiado con el interior de porcelana. 
P r e c i o s : 

>ifón 15 cén t imos . Limonada 15 ídem. 
l l o b a j a s a l p o r ttíéij 0jc! 

Depósito cení r a l : San Pablo, 18. 
A l por menor: Farmacia de N . Calleja. 

Plaza de Pr im, 8 y Espolón, 5 í . 

COLEGIO DE LA SANTA. CRUZ 
DE 2.a .EXSKÑAN/.A 

INCORPORADO A L I N S T I T U T O 
Las ventajas que este centro de cuso 

fianza proporciona son: 
Üuo sus alumnos serán .1 x í m i n a d o s 

por ios profesores del Colegio y 
One los que cursen las asienaturas de 

M tiernáti '-as tc/idrán dos cáledras din-
n w á cargo de los profesores S r r s . l . i . 
Pintado y / a p i l a . Para m a l r í e u i a s \ 

Drmenores Plaza de Alonso iMariímz 
pral . , do 8 á 10 de la m a ñ a n a y de 2 á 

do la larde. 

EPISODIOS M I L I T A R E S 

DEL EJÉRCITO DE ÁFRICA, 
por 

D . D I O N I S I O M O N E D E R O . 
U n v o l u m e n de 325 p á g i n a s . 

fy. KI)ICíÓi\. 

De este Lbro , que ha sido elogiado poi ' 
la prensa mi l i t a r , c i v i l y ecles iás t ica , 
q u e d ó agotada la 1.a edición á los dos 
tfiéSt'S de ponerse á la venia. De é l bau 
adquirido numerosos fije-mplares «T ex
ce len t í s imo Ayuntamiento ífe Burgos, la 
Real Casa y "la Dirección Ceneral de 
[ns l rucción púplíCá. Véndese á 3 pesetas 
50 cénts . en ía principales l ib re r í a s , y se 
remi t i r á certificado a l que envíe dicha 
cantidad en sel los de correos ó letras de 
fácil cobro, á sn autor, barrio del Hos
pital del Rey, Burgos. 

Chocolates 
Se recala una l i b ra de chodilate, por 

•ada seis que se compren. 

Se tuestan todos los días , y se m u é 
Ion á presencia del comprador. «La 
Pureza». Pasaje" de la Flora. 

% P A . ^ O s ' í ^ m ^ Í A D K s ' " ' ^ 
do- - i ' : 

PASCUAL QUEMADA 
Plaza Mayor, 5 i . 

Habiendo regresado el d u e ñ o de este 
establecimiento de su viaje á Compras, 
pono en conocimienio de su numerosa 
clientela haber recibidograndes suviblo.-
en géneros para la p r ó x i m a estación, 
tamo eíi tricots, patones tragos, «abanes 
y v i cuñas , (Omo en pauta lonei ' í a . gt;!1 
lías, embozos y lodo lo concernn ntu a 
ramo de pañer ía . 

Acaban de recibirse imensas y bonitas 
colecciones en a r t í c u l o s para abrigos di 
señora . 

Prec io fijo.—Teléfono n ú m . 123. 

C a r t a de M a d r i d . 

Lodo Mel i l la . —Lntus i a smó popular.— 
Preparativos. — L l .fusilamiento de 
Pallcls.—Los republicanos.—-El i m 
puesto sobre, la pólvora . 

Pocas veces se lia v i s to eu E s p a 
ña l iü e n t u s i a s m ó tan general como 
el que produce eu estos rnornenlos 
el deseo d e v e n g a r la ofensa i n í e r i d a 
á nuestro p a b e l l ó n en M e l i l l a . 

E n M á l a g a , eu C á d i z , en S e v i l l a , 
en Barce lona , en V a l e n c i a y en M a 
d r i d , s iguen abundando ios olVeci -
m i e n t o s y las uianifeslaciones de pa
t r i o t i s m o . 

E u las dos capitales andaluzas 
pr in iera tneute ci tadas, el en tus iasmo 
r a y ó ayer en e! d o l i r i n , a l prescuoiar 
el d e s ü i e de las tropas e x p e d i c i o n a 
r ias . 

E n M á l a g a , sobre todo, se espera
ba ayer y h o y la l legada del v a p o r 
«•RabaL), con grandes muestras de 
ansiedad. 

E l genD'o ocupaba las cal les , f o r 
mando a p i ñ a d a s masas; e l vigía d e l 
puerto esperaba d i v i s a r e ) buque , pa 
ra que las campanas a n u n c i a r a n l a 
grata nueva ; las s e ñ o r i t a s v i s t o sa -
ipente ataviadas y provis tas de s e n 
dos rami l l e t e s y bandejas l lenas de 
l lores , se d i s p o n í a n á o b s e q u i a r á 
nuestros soldados . . . . pero e l barco 
no l l e g ó , y hubo que contener t e m 
pora lmen te aquel en tus iasmo espon
t á n e o . D e s p u é s se ha sabido la c a u 
sa del retraso. 

E l vapor « R a b a l » , uno de los que 
hacen p e r i ó d i c a m e n t e (d se rv ic io e i . -
tre las costas alVicanas y las espa-
ñ o l a s , h a b í a tocado en M o g a d o r , 
(puer to declarado sucio) para reco
cer ol correo, y eu Ial concepto p u r 
gaba cuarentena en el puer to 'de C á 
diz . 

E l m i n i s t r o do la G o b e r n a c i ó n ha 
dado orden para (pie se le d é sa l ida 
i i i m e d ' a l a m e n l e , y acaso esta noche 

• - : - . . . . B 
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- ¡ l o r d L o v a l l - p o n s ó — l o r d Lovat de escon 
dito en el castillo de lady Regina.... ¡oh! señal de 
l i c i ó n . Amigos míos ,—dijo vo lv iéndose á los 
Montañeses—dentro de poco tendremos en nurs-
^'is montañas á las maldi'.as casacas rojas, por-
Quc ese noble es un miserable que vendo á Fs-
cocia y á Carlos Fduardo. 

í O i O I W i i 

q u é d í g ( j ? ~ i n u r m u i ó avergonzada—Perdonad, 
decía, que el dedo de Dios os conduce siempre 
a l l í á donde hay que salvar á nn desgraciado. 

— Dios.... ó S a t a n á s tal veb; el porvenir l o d i rá 
— respond ió el mancebo con sorda voz. 

Ret rocedió Diana .asustada de las palabras 
y la entona ión del joven, y és to ' so fué p .ec ip i -
tamonle. > 

—iLo ama! iba diciendo fuera de s í - n o ' me . 
cabo ya duda de que ama á ese hombre á quien 
he visto cobarde como una mujer, ai'ic'.slrarse 
bajamente, y pedir de rodillas una vida.que no 
sabía defender. ¡Dios mío! ¡destrozada m i ú n i c a 
af cc ión! ¡perdido para siempre m i ú n i c o amor! 

Llegó al patio, l l a m ó á los mon tañeses , y sin 
hablar m á s palabra sa l ió del castil lo de Aberfo i l , 
lanzando sobre l a fatal morada, como una ma l 
di^ión una mirada feroz y s o m b r í a . 

A l tiempo de pasar ol piunte levadizo, en
con t róse frcnie á frente con nn hombre emboza
do hasta los ojos en una capa, y seguido de u n 
solo criado. Fn aquel misterioso personaje reco
noció Dick á lord Lovat, y el asombro, e l estu
por que le. causó tan inesperado encuentro, le l u 
cieron pararse como un hombre herido por el 
rayo. 

tan inesperada, púsose encarnado como una p u 
dorosa doncella, s int ió que, las piernas ie llaquea-. 
han, y el corazón la t ía violentamente dentro de 
pecho. Demasiado con movido p i r a poder contes
tar, se i n c l i n ó y s igu ió á !a camarera, trastorna
do é incapacitado p p e n s a r . Luego que pasa
ran muchas salas, ab r ió una puerta la conduc
tora, inv i tó á Díck para que pasara, y p e n e t r ó 

t l ^ j ^ L j , , . ; . , qj...; í'tffnofr v-s oMA h t í h M W 
| Diana oslaba .sentada j u n t o á una ventana ro • 
l lejándoso en su rostro la inquie tud y la tristeza, 
mientras sus dedos ejecutaban a l descuido una 
labor de tapicer ía . 

Cuando vió aparecer on ol d in te l de la puerta 
a i joven, encendido, t r é m u l o , angustioso, s in 
atreverse á dar un paso, n i á pronunciar una pa
labra, se l e v a n t ó y lo lendió l a mano con la ma
yor cordial idad. 

—Perdonad—le dijo con voz d u l c í s i m a - q u e 
haya retardado u n momento vuestra partida, y 
os suplico que me concedáis unos inslantes. No 
he podido resistir el deseo de renovaros m i agra
decimiento, porque os debo la vida. 

—Recordá i s , miss—balbuceó Dick—el momento 
m á s dichoso de mi vida, en que pude arriesgarla 
por evitaros un pel igro. Pero es demasiada gune-

http://re.se


llegue á Málaga dicha embarcac ión . 
Para el caso ele que así no suceda, 
se ha dispuesto salgan en el vapor 
«Sevi l la» las fuerzas preparadas. 

E l movimiento de tropas no se l i 
mita al secundo cuerpo de ejército, 
y por ciertu que esto ha sido censu
rado por algunos militares de alta 
graduac ión , que creen debía haberse 
comenzado por movilizar todas las 
reservas que manda el general Chin
chi l la , antes de enviar m á s tropas. 

E n primer lugar, se ha dispuesto 
(nviar inmediatamente á Meli l la 40 
hombres del regimiento de Saboya y 
20 del batal lón de cazadores de Puerto 
Rico, (únicos que hasta ahora tienen 
el fusil Maüsser),al mando de un co
mandante, un capitán y varios su
balternos, quienes enseñarán el ma
nejo del arma á los soldados que se 
crean necesarios, hasla dejar colo-
cadoslos 250 fusiles Muiisser que so
braron al distribuirlos entre aquellas 
fuerzas. 

H )y ha salido de Madrid un bata
llón del regimiento de Baleares, que 
vá á Badajoz por ahora, pero que 
iría á Anda luc í a desde la capital ex
t r emeña , si las circunstancias lo re
clamaran. 

E s t á n preparados para marchar, 
si se creyera oportuno, los regi
mientos de Canarias y ' "Wad-E.ás, 
que forman una de las brigadas del 
primer cuerpo de ejército. 

No falta quien dice que esta b r i 
gada marchará á Jerez, Cádiz y Se
v i l l a . 

Por ú l t imo se ha dicho que, acep
tado en principio el ofrecimiento de 
la brigada de cazadores que manda 
el s impát ico general E c h a g ü e , hijo 
del héroe del Serrallo, es probable 
que t ambién reciban orden de mar
char ios batallones de Ciudad R 
drigo, Manila , Puerto Rico y Ara-
piles. 

¡Que Dios colme de bendici >nes á 
esos hermanos nuestros á quienes la 
patria desean cubrir muy pronto de 
laureles! 

D i a r i o de B u r g o » 

* 
* * E n medio de la ansiedad que en 

todas partes se nota por saber lo que 
ocurre en Mel i l la , es muy sensible 
que el cable que une á Mel i l la con 
Málaga haya sufrido desperfectos, 
en los momentos en que más n is 
interesan á todos las nuevas que 
pueda traer el férreo cordón. ¡Cosas 
de España! 

Es de suponer que m a ñ a n a queden 
remediados dichos desperfectos, pues 
en el primer vapor que salga de 
Málaga , habrán ido á Meli l la fun
cionarios competentes del cuerpo do 
telégrafos. 

I i f c , . • • < ( » ; , . A t Vi' • ' • ' 

Ya se consumó el acto temido 
siempre, sea cual fuere e l hecbo que 
lo ocasione. Ante el cadáver de Pa-
l lás se olvida el crimen y se respeta 
la muerte del jdesdichado. 

Como decía en mi carta de ayer, 
causa verdadero terror la serenidad 
que ha presidido todos los actos del 
desventurado, á quien una idea d i 
solutiva ha conducido al crimen. 

He aqu í algunos detalles de la 
ejecución de P a l l á s . 

A l amanecer de hoy, varios sacer
dotes penetraron en el dormitorio del 
reo, y le sacaron del profundo y 
casi letárgico sueño en que yac ía . 

A l ver el hábito de los sacerdotes, 
preguntóles cuá l era el objeto de su 
visita, y cuando hubiéronle contes
tado, díjoles malhumorado y desde
ñoso: 

«No quiero nada con vosotros. 
No os molestéis en desarraigar ideas 
muy lirmes. ¿Para eso me habéis 
despertado?» 

Ante aquella férrea voluntad re
t iráronse los sacerdotes, convencidos 
de la inutilidad de sus esfuerzos, y 
P a l l á s , con la maravillosa tranqui
lidad de un márt i r , recobró su inte 
rrumpido sueño . 

Más tarde visi táronle los diputa
dos republicanos señores Rodr íguez , 
Avi la y Sol, con quienes conversó 
)ueu rato, manteniendo sus ideas 
anarquistas, y vanaglor iándose de 
morir, según él cree, por el pueblo. 

Luego conversó con las personas 
que le rodeaban, ratificándose en 
sus manifestaciones, y agregando 
cuánto sent ía que su entierro no 
fuera c iv i l , porque sin duda habría 
sido una imponente manifestación 
popular, que quizá originara la re
volución social tau deseada. 

Todo su empeño ha estribado du
rante los d ías que han precedido al 
de su ejecución, en aparecer, no co • 
mo el reo de vulgar crimen, sino 
como el márt ir do una causa santa. 

Vano empeño ; lo que ha conse
guido á lo sumo, es el calificativo 
de sectario inhumano, más deni
grante, si cabe, que el de criminal 
vulgar. 

Su insistencia en pedir que sus 
ropas se conservaran en el Museo 
Martorell revela en P a l l á s un amo.r 
á la inmortalidad reñido por com
pleto con las ideas comunistas que 
él profesa. 

A la hora señalada salió el reo de 
la Capilla, cruzó ins t an táneamen te 
la plaza de Armas del Castillo de 
Montjuich, saliendo al foso (glasis 
Este) por la porterna llamada «len 

sierpe». 
Dudante el trayecto, el desdichado 

entonó el «h imno de la ana rqu í a» . 
Apenas apareció P a l l á s en el foso 
un grupo de obreros que en el talud 
e hallaba p ro r rumpió en vivas á la 

dinamita, la anarqu ía y la ven
ganza. 

Los escuadrones que formaban 
parte del cuadro cargaron sobre la 
mult i tud d ispersándola . Poco des
pués Pallás arrodil lóse de espaldas á 
la fuerza y sonó una descarga que 
dió liu á la vida del alucinado. 

He ahí todo. 
En el recinto no penetraron otras 

personas que las relacionadas con el 
acto que se iba á ejecutar, Y no 
quiero hacer mención de las escenas 
repugnantes que se presencian siem
pre en casos semejantes. 

Gentes, comentarios soeces, me
riendas alegres... toda la podredum
bre de una sociedad. 

Los señores P í y Sa lmerón han 
celebrado una entrevista en la cual 
han convenido en sostener y afian
zar la unión republicana. 

Si se abren las cortes y se pone á 
discusión en el Congreso, el proyec
to sobre adminis t ración local el c r i 
terio de ambos personajes es favora
ble á la vuelta de la minoría repu
blicana al parlamento; si sé desistie
ra de aprobar el indicado proyecto 
se dejaría la cuestión del retraimien
to para cuando lo requirieran las 
circunstancias. 

* * * 

sentadas, y el plazo fijado para admi t i r 
ulras termina el 20 del actual. 

Son varios ios prelados que han ol i e-
cido enviar ¡oyas de inestimable valor 
relacionadas con el objeto del Certamen. 

la 

NOTAS TELEGRAFICAS. 

H o y se ha reunido la Junta direc
tiva del partido zorrillista presidida 
por el señor L ihoz, anunciando éste 
que para atender al restablecimiento 
de su salud tenía necesidad de pasar 
el invierno en Anda luc í a . Cuando se 
restablezca el señor Llano y Persi 
se encargará de la presidencia. 

* * 
Entre el ministro de Hacienda y 

los fabricantes de pólvora se han 
convenido las bases para el concier
to, obl igándose los úl t imos á satisfa
cer al Tesoro 400.000 pesetas, que 
es la cantidad que como ingreso por 
este concepto se han consignado en 
los presupuestos. E l estado cobrará 
ios derechos de la pólvora y otras 
inaiérias explosivas que se introduz
can del extranjero. 

M . 

gaa de 

{sáGacela de ayer contiene,entre otras, 
las sigo icii ios disposiciones: 

Guerra.—Iteal decroio promoviendo á 
inicndenie de divis ión ai subiniendenle 
mi l i tar don José Terrazas y de la Lastra 

iJ/aW/m.—-Heal decreto disponiendo 
que el ingeniero inspector de pr imera 
clase de la Armada [). Pablo Pérez t íéoa 
ne cese en el cargo de comandante jefe 
leí ramo ¡i'; ingenieros del de parlamento 
d- l arsenal del PórfóT. 

Gobernación.—Ranl orden confirman 
do ia suspens ión de varios concejales del 
Ayuntamiento de Sotoninyor (Ponleve-
dra). 

A un ind iv iduo que en Sevilla le locó 
hace un ano d. pa-mio gordo de ia lote
r ía , ba soiicilado su íügresb en mi asilo. 

Cuando le locó el premio mayor em. 
pfzó por comprarse mueba ropa. 

Y Ha acabado por quedarse sin camisa 

Los melcoi-ólo^os ingleses nos anun
cias que el p r ó x i m o invierno será es* 
iraordinariarnerue riguroso, en vista del 
precoz enfriamiento que en su pais cau
san las nevadas que a l l í ban caido 
estos dias y que cubren ya con blanco 
sudario toda la Escocia y gran parle del 
Norte de InKlalerrra . 

K l jueves fué apedreada en Sevilla, 
por varios sugelos ebrios, la casa en ;que 
babita el ejecutor de ia just icia de aque' 
Ha Audiencia, José QUiutánd Cabello. 

lü dia antes también fué insultado y 
apedreado diebo verdugo por los mismos 
individuos 

Se ha celebrado en el palacio arzobis
pal de V ilencia la r e u n i ó n de ia comi
sión del ü e r l a m t n Bübárlat ico, quedan 
do de í i n i l i vamen le coñ sti tu id 08 los j u 
rados que lian de juzgar las obras pre-
seniadas á las seceiones de Poesía, L i l e 
raiura y Música . 

Pasan de 170 las composiciones pro 

E l proyecto de c o n v e r s i ó n . 
J'arts G. 

Según a tirina boy el periódico 
L'Autorité, el proyecto de conver
sión del 4 y 1̂ 2 por 100 se encuen
tra actualmente sometido á informe 
del Colegio de agentes de cambio. 

/ /Á76 ' to 'publ ica también una con
versación que uno de sus redactores 
lia tenido culi el ministro de H icion-
da señor Peytral , según la cual, este 
ha declarado que el citado proyecto 
de conversión no d isminui rá en ma
nera alguna en un tercio el interés 
de los actuales portadores del 4 y 
1/2 por 100. 

Añadió que para realizar una ope
ración tan importante se necesita 
obtener prév iamente la adhesión de 
la casi unanimidad de los tenedores 
de la deuda. 

E n esto sent ido—añadió—el go
bierno obrará con prudencia tenien
do siempre en cuenta el in terés de 
los tenedores. 

Las huelgas. 
París' 6. 

Diariamente aumenta el número 
de obreros que reanudan su trabajos 
en la cuenca minera de Leus, con-
liáudose en que muy pronto habrán 
terminado las huelgas por completo. 

En las minas de Fcrfay, Veudin y 
Bethume se ha normalizado el tra
bajo, sin que existan temores de que 
ocurran nuevos desórdenes . 

En Ostricpurt sigue la gendarme
ría vigilando los pozos y acompa
ñando á los obreros hasta sus domi 
cilios, pues los huelguistas activanl 
sus trabajos para conseguir la com
pleta paralización en todas las m i 
nas. 

E l b i l í Mac K i n l e y . 
Par í s 6. 

E n la reunión de comerciantes 
convocada por la Cámara de Comer
cio do S u i u i Etienne, se aprobó por 
unanimidad una proposición enca
minada á conseguir que se reduzcan 
notablemente los derechos estableci
dos por el célebre blll Mac-Kinlcy. 

Conferencia mone ta r ia . 

Parto 6. 
Despachos de Roma anuncian la 

salida de los representantes que I ta 
lia manda á la conterencia moneta
ria que se reunirá en París el lunes 
próximo. 

L a Bolsa de Pa r i s . 
Par í s 6. 

Desmentida oüc ia lmente en parte 
la noticia publicada por el Monitor, 
de Roma, sobre la movilización de 
algunas fuerzas militares italianas, 
nuestra Bolsa revela hoy mejor as 
pecto. La renta francesa sube 

tiza 5 cént imos más alto que en 
clausura de la Bolsa de ayer. 

Un duque enfermo. 

Lisboa 6. 
i ^ E l duque de Oporto, hermano del 
rey de Portugal, ha tenido hoy una 
recaída en su enfermedad, según los 
partes facultativos. 

Los vinos en Alemania. 
Paris 6. 

El impuesto de los vinos que se 
vá á establecer en Alemauin, recar
gando los tributos actuales, será 
aplicable también á los vinos artii i-
ciales, con lo cual el Estado recono
cerá implicitamente la legalidad de 
la t'alsilicación. 

Algunos periódicos alemanes se 
declaran partidarios de un nuevo 
impuesto sobre la cerveza, en lugar 
del recargo que se proyecta sobre el 
tabaco. 

Fahra. 

Las cosas de "El Pomnip." 

Nada menos que una columna ha 
empleado E l Porvenir Español en 
contestar al suelto que le dedicába
mos hace unos d ías , y todo para ve
nir á confesar lisa y llanamente que, 
en efecto, no es el periódico más ba
rato que se publica en Burgos, como 
él pomposamente se ti tula. 

Eso era lo único que queríamos 
demostrar, y por consiguiente, nada 
tendr íamos que añadi r , si el colega 
no hubiera intentado salir del paso, 
acudiendo á un registro que no de
bemos pasar en silencio. 

Dice que si bien el Di.-uuo DE 
BURGOS es más barato, E l Porvenir 
nos lleva la ventaja de tener una 
porción de secciones que no publi
camos nosotros, como el diario có
mico, el volante del día, los ecos de 
actualidad etc. etc., por lo cual re
sulta más barato relativamente. 

Esto, si no nos engañamos , es lo 
mismo que decirnos que sus escritos 
tienen más méri to literario que los 
nuestros, pues dentro modo no com
prendemos la ventaja, toda vez que 
él DIARIO tieno muchas secciones 
que no tiene E l Porvenir, y por lo 
tanto quedábamos igualados en eso, 
y aún le l l evábamos la ventaja del 
precio más ecouómico. 

Pues bien: concedemos desde lue
go que lo que nosotros publicamos 
es incorrecto gramatical, literaria y 
l ipográí icamente , porque la correc
ción y el atildamiento de la forma 
no son compatibles con los apresura
mientos que exige la información de 
ú l t ima hora. 

Por eso no presumimos de litera
tos, ni hemos pregonado j a m á s nues
tros propios mér i tos , puesto que ca
recemos en absoluto de ellos. 

Y sin embargo, créanos el colega, 
nuestras modestas columnas no es
tán salpicadas de tantos buñuelos co-

á mo los que generalmente llenan las 
98'15. E l exterior español , después suyas 
de ganar 25 cén t imos , tiene una pe-j Ese famoso «diario cómico» que 
quena reacción, pero aun a¿í se co-.ni es cómico ni diario, es la más dis-
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rosidad de vuestra parto que os acordé i s . Lo que 
yo hice lo hubiera hecho otro cualquiera en m i 
lugar'. 

—No p r e t e n d á i s rebajar el m é r i t o de tan noble 
acc ión—repuso la joven con graciosa eonrisá— 
porque os advierto, que por mnebo que h a g á i s 
para conseguirlo, no habé i s de d i s m i n u i r e l pro
fundo agradecimiento que os debo. 

—¡Ob! Esto es demasiado, demasiado—mur 
m u r ó Dick eslampando sus labios ardorosos en la 
mano que tan amistosamente se le hab ía ten
dido. , . , . 

Resonó á la sazón un gran t u m u l t o bacía e l 
patio pr inc ipa l del casti l lo, p res tó a t enc ión Diana, 
y d i r ig iéndose á la camarera, le di jo : 

—Egila, ve á ver por la ventana del corredor e l 
motivo de ese alboroto. 

Obedeció la camarera y volvió después de un 
instante riendo, y diciendo á su señora : 

—lis Jack el groom de miss Love, á quien un 
h o m b r e l ó u , un m o n t a ñ é s de plaid encarnado y 
verde, ba cogido debajo del ¿brazo y le está a p l i 
cando una correcc ión que hab rá merecido sin 
duda, por alguna de sus ordluarlas diabluras. 
Todos los criados han formado c í r c u l o alrededor 
y l i en á m á s y mejor de los gestos y contorsiones 
que íiace con pí dolor ese mico. 
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Sonr ióse la doncella, pero Dick a r r u g ó el c e ñ o . 
- T o r n o — d i j o - en esos m o n t a ñ e s e s alguna ne

cedad que convierta la broma en seria disputa 
—¿lian venido con vos ios montañesof?—pie* 

g u n l ó Diana, l íg i la os ha visto entrar a l mismo 
tiempo que á ellos, que venían cargados con unas 
angaril las. ¿Habéis venido, acaso, á pedir a u x i l i o 
parr a l g ú n dosdichado iowlander herido?. 

—No es Iowlander— repuso e l joven—es u n 
amigo de v ius t ra fami l ia , á quien la fatalidad» 
un azar desgraciado llevaron osla noche á caer en 
manos de una partida de caleranes teniendo yo la 
fortuna de salvarle de una muerte cierta. No obs 
tanto, está herido. 

—Instintivamente se ox t r emec ió i a doncella y 
con voz t r é m u l a m u r m u r ó : 

—¿Amigo de familia? ¿quién? 
No se lo escapó á Dick la r io lcn ta y repen

tina emoción de Diana, su corazón se o p r i m i ó a l 
comprenderlo, y con voz sorda y tono casi atáis 
lado p r o n u n c i ó el nombre del caballero. 

A l o i r le pa l idec ió Diana y l anzó un gri to de 
anguslia que no t ra tó de d is imular . 

— ¡Herido! i s i r . lohn berido! ¿sir John l ibertado 
de la muerte!... y sois vos t ambién . . . . ¡ob! ¡gra
cias, gracias! Sois nuestro genio benéfico ¿Mas 

C A P I T U L O X V I . 

Traic iones , 

No so habla equivocado Dick reconociendo 
en el personaje que enlraba en el caslillo de AbeI 
fóil á l o r d Lo val. En efeclo, á menudo iba el as 
luto y desconfiado viejo, para calcular con la a 
l iva rondesa las probabilidades do la partida 
iba á jugarse. Pucos días después del regreso ^ 
caballero berido, visitó otra vez lord Míva 
casli l l j con las mismas precauciones, 0tr& ^ 
con una gran capa de que se despojaba una ^ 
dentro, pnra componerse el traje V P^80"e ^ 
á lady Regina con el galante porle de la cor * 
Luis V X . Recibióle la dama con la considera^ ^ 
debida á su importancia pol í l ica , y prcsenló 



m 
D i a r i o d e B u r g o s 

ratada colecciÓQ de ripios que se 
f/oublicado en Burgos 

Véanse, como muestra, los siguien -
rsoSj que copiamos del oúmeru 

SQ currespuodieute al luues ú l t i m o : 
"«Aunquecon cslo icngamos un tiberio, 

'I" que modificar el ministerio, 
ñ'/ndo al tercer partido 

el banguetu cubierto distinguido». 
en.y es eco, preguntamos u lora, lo 
Jet i into mérito tiene? 
q pues cuando el poeta (?) aprenda 
' medir mejor los versos, hablare-

01 Francamente, para publicar 
Ms de esa ca laña , más valiera que 
el colega atiborrara sus columnas 
de mala prosa. , 

Hablando del señor Sa^asta, aecw 
el «Diario cómico» de anteayer que 
estaba muy mejorado, 
«lanto que de Doctores los consejos 
je han dado de comer rojos cangrejos» 

•Los consejos dando de comer! 
Ksto no necesita comentarios. 
' y aña Je: 

«Si fueran calamares 
¿Q aquellos consiilucionales mares » 

Basta: eso no es verso ni Dios que 
jo fundó. 

Si son así todos los «diarios có -
rnicos», está lucido ffl Porven ir . 

Tampoco en las d e m á s secciones 
sale mejor librado el idioma, porque 
entre los telegramas que publicó 
anteayer, leemos Ib siguiente: 

«tegán opinión general de todos los 
ípolílicos de primera categoría, sin dis 
Blinción de matices, particularmenle 
«piden un severo, pronto y enérgico cas 
ligo para los riffuños, etc.» 

¿También esto tiene mucho mérito? 
Pues conste que gazapos de estos 

pedríamos eucoutrar por centenares 
si diésemos una batida en las pon
deradas secciones do E l Porvenir. 

Y conste también que no nos gus
ta censurar á nuestros colegas, ni lo 
hubiéramos hecho nunca si no nos 
invitase á ello la inmodestia del que, 
entrando en el enojoso terreno de las 
comparaciones, niega méritos que 
son cuando menos muy discutibles, 
y trata de rebajar á los demás , con 
el piadoso (in que es de suponer. 

Tenga presente E l Porvenir: 
Que nos tienen muy sin cuidado su 

tirada y su c i rculac ión, las cuales 
podrán ser todo lo grandes que él 
quiera, porque hay muchas maneras 
de circular. 

Que, por nosotros, puede obsequiar 
á los suscriptores con reclamos gra
tis y hasta con chocolate, si asi le 
place. 

Que á pesar de que él mismo con
fiesa ser inexacto lo de «periódico 
más barato», puede, si le conviepe, 
darse el gustazo de ponerlo con le
tras como los zapatos del gigante 
aragonés. • - - f _ 
< Que eso de «lo que se verá con el 

tiempo» vá pareciéndose ya al cuen
to del enano de la venta. 

Que no obstante sus reclamos \\c 
relumbrón y su afán de darse b mi 
no, no podrá evitar que el públ ico, 
supremo juez en estas materias, acu
da con sus suscripciones y sus anun
cios á donde juzgue que más venta
jas encuentra, porque al público no 
se le engaña tan fáci lmente . 

Y por ú l t i m o , que confesado por 
él que no es el periódico m á s barato, 
como se t i tu la , y demostrado que la 
superioridad de que presume aol 
existe en la obcecación de su amor 
Propio, no volveremos á hablar de 
^ste asunto. 

,iA.h! y ¡ por favor! que compre in 
jnediatamente un metro al autor de 
les «Diarios cómicos», para que 
aprenda á medir versos, y no se le 
('scapen endecasí labos de doce s í l a -
" a s , ni heptas í labos de ocho, porque 
68Í> es muy feo. 

P a r a d e s e n m a s c a r a r 

es costumbre en muchos á las opiniones 
políticas y vida privada. 

De usted afmo. s. s. q . b. s. m., 
Fernando Lasso de la Ver/a. 

N o t i c i a s l o c a l e s 

S u p l i c a m o s á nues tros abo
nados de f u e r a de la cap i ta l que 
se e n c u e n t r a n en descubierto , 
se s i r v a n sat i s facer á, l a m a y o r 
brevedad el impor te de sus sus
c r i p c i o n e s , á fin de que no s u 
f r a n retraso en el e n v í o de ios 
n ú m e r o s . 

Desde hace tiempo viene ind icándose 
con iusisicncia a l l-V C á m a r a , obispo ac 
tual de Salamanca, para ocupar la va 
cante que d^jó nu siro inolvidable Pro 
lado señor Gómez Sal azar; 

Sin embargo, en los per iódicos do ¡Vía 
dr id leemos boy la siguiente nolicia: 

«Créese que en la p r ó x i m a combina 
ción de obispados vacantes, i r á á Burgos 
d obispo de Segovia, á esla vacante el 
li 'án de Granada, á Guadix el obispo de 
reruel , á Tcsruel el deán de Sevilla, á 
Tortosa el señor Gi l Rebolledo, canón igo 
do Córdoba, á Coria e l deán de León y á 
SaütíaKÓ de Cuba el Padre Tor ib io». 

Por falta de n ú m e r o do señores cotice 
jales no ce lebró ayer sesión el Excelen
t ís imo Ayuntamiento . 

De una bibl iograf ía de los Episodios 
militares del Ejército de Africa úc n ú e s 
tro amigo y paisano D. Dionisio Mone
dero, publicada en la acreditada «liecisla 
Contemporánea», copiamos el l i na ' , que 
dice at-í: 

«Ya que estamos faltos de nuevos 
laureles, bi.-n mereco p 'ár .emes qnicn. 
como el Sr. Monedero qlíe se bat ió biza 
rramcnle contra los moros, nos refresca 
el ivcuerdo de grandezas pasadas. Le 
yendo su l ibro di r íase que el corazón 
se ensancha, p irque nace en nosotros la 
esperanza de que un pueblo que en 18(30 
demos t ró tan insigne patriotismo y tan 
gallardas energ ías , no puede, no, sn 
cumbir , aunque lo tengan como alelar 
gado unos centenares de pol í t icos ( S^a 
sos de fé y sobrados de a m b i c i ó n . 

Nuestra enborabucna cord ia l í s ima pa 
ra el i lustre continuador de A í a r c ó n : ei 
Diario do esto y los Episodios de Mone 
dero se completan. Son ei poema de una 
sene con tí nuda de bero i smos .» 

Tiene razón la Heoista Contemporánea, 
v nosotr >s repetiremos una v z m á s ' lo 
que ya digimos a l publicarse la pr imera 
edición de tan precioso l ib ro , que es 
digno de figurar en las bibliotecas de 
los amantes dé las glorias de la patria. 

Durante el finado mes de Septiembre 
s1! lian s-puliado en el cementerio de 
San Pedro y San Felices en esta ciudad, 
cinco cadáve re s , procedentes de la casa 
provinc ia l de Beneficencia. 

A las dos de la tarde da hoy y después 
de recibir aos auxil ios de la Ig'esia, ha 
fallecido la señora l).a Jul iana Navas y 
Zamora, viuda de 1). Domingo Herrero 
pro-urador que fué de los Tribunales de 
esla capila ' . 

A c o m p a ñ a m o s en el s e n ü m i e n t o á la 
famil ia do la finada. 

Renuncio; D. Ci ferino Oña tc , de Quin
tana' le/.; D. Federico l í x t r a m i a n a , de 
Vi l lamedian i l la ; D. Felipe Pérez, de 
San Mar t in d é l a s Ollas; D. Jorge Ayala , 
le l ' ienuiias; I ) . T o m á s Anión , de Santa 

(¡a lea de Alfoz y I) . Pufo Santa Maria, 
de Va l l ué r cancs 

— Se han concedido lo ilias de licencia 
para asuntos particulares á la maestra 
de la escuela púb l i ca de Uev i l l anuz 
1)/ Smotini Mcdiavi l la . 

Tribunales 
Señatiimténtos para el d i i 0 'le Oc 

tabre de 1893: Audiencia te r r i to r ia l : 
P i e á o procedente del Juzgado do Torre 
avega entre D." Aurel iana Mart ínez 

Conde y D. Pranlio Alonso sobre pago 
pesetas: ponenteV^eñor Fraga; deten 

sorda Licenciados "Q l ín tana y Mart ínez 
del Campo; procuradores, Miegimoilo y 
Pérez do León; Secre tar ía de tiarcia Ru
bio. 

Audiencia provincia l : Juicio proce 
dente di' Aranda de Duero conira Satur
nino Pecbarroinan sobre lesiones: po 
nenie, señor, Vázquez; defensor Liccn 
ciado Santiago; procurador, l l e n e r o ; 
Secre tar ía de Gai cia Rubio. 

Mercados 
Kn la pescadería de esta ciudad sé ha 

vendido éu la m a ñ a e a de hoy bonito 
á 1,00 pesetas el k i l o y sardinas á sar
dinas á 0,5). 

—Se, lian í-acriíicado eu el matadero 
públ ico de esta ciudad en la m a ñ a n a de 
hoy l2 bueyes, 2 terneras, 72 carneros. 
J ovejas y cerdos. 

En ol rastro se lian degollado 5'i ovejas 
y se, ha Vendido la carne de dichas reses 
á 1,00 p seta él k i l o de cuarto delantero 
y á 1,10 el de trasero. 

—Ln el bánco regula lor sé ha vendido 
el tocino y lomo á L-Vd y LÓ0 pesetas el 
k i l o . 

M e r c a d o s . 

Burqosl.—ltt mciva io de cereales do 
boy eñ esta capital ha sido uno do los 
m á s abundantes en ingresos y de mayor 
so . ic i tac ión . 

Ambas Llanas, Huerto del Rey y otras 
varias calles se han visto complelanienlo 
Invadidas por m n l t i l l i d de vendedores, 
jue c o n d u c í a n importantes partidas de 
toda clase de granos. 

Fslos han tenido alguna alza, a pesar 
le los buenos resultados de la cosecha 
ac n ^ l . . , 

Se ha vendido el t r igo rojo de 3b a oís 
reales fanega, el mocho de 38 á 39, á l a 
ga de iO á 13, el centeno y cebada de^d 
á 24, el ccnleno y la cebada de á 
los ye-ros se han vendido de ^ á 3U, y 1^ 
avena de 1G á 17. 

I i i los d e m á s géneros ne se q 1 uo'ado 
al teración en el precio. 

Lad patatas se han cotizado á 3 reales 
a r r iba en la es tación. 

Lerma '».—Se ha vendido el trigo mo 
cho de 3(3 á 38 rs, fanega, rojo; de 35 á 
á 36, y ct bada de 2.0 á 21 ^ yeros á 27 y 
patatas á i! la arroba. 

Pampl.ieíja 'i. — V A w A ú l t i m o mercada 
le esta v i l l a hubo una entrada de 1.200 
fanegas 

Se vendió el trigo mocho y rojo de 36 
á 38 rea es fanega, 1 eb ida caballar á 20, 
lad i l la á 21, harinas á 1.7, 1,6y 14, s e g ú n 
la .Tase, y patatas á 3 la arroba; 

Fl vino claro se vende á 13 reales c á n 
taro, el blanco á 30, e l t into á 12 y el v i 
nagre á 14. 

F l aguardienlc de orujo á 30 y la arro
ba de aceite á '18. 

Ostras frescas 
Se reciben diariamente eh eí Restan 

rant dé Brioso, Isla L'-, Jo y 17. 

A v i s o s 

Fu la r o m e i í a que anualmente s é c e l e 
bra en el his tór ico monasterio de la Car 
tuja con motivo de la festividad de San 
Bruno cuya preciosa estatua es a l l í vene
rada y se admira por lodos los visitantes, 
re inó ay<T poca a n i m a c i ó n , por causa del 
fuerte temporal , que hacia casi inacc 'si 
bles los caminos. 

Sin embargo, no faltaran algunos con-
•urrenles y muy principalmente en el 
inmediato barr io de Corles, sufriendo 
los atr. vidos excursiomis'as el co rns 
pondienle r e m o j ó n , por haberles sor 
prendido en la larde algunos aguaceros 

No hubo eu el b i r r i o n i n g ú n inciden 
e desagradable, y solo en Burgos, cuan 

do regresaban á sus casa?, promovieron 
un escánda lo regular algunos qu« ve 
nían mojados m á s quede agua, teniendo 
que intervenir la guardia munic ipa l y 
le seguridad y hasta un jefe de la guar
nic ión , que d ió conocimiento de los abu
sos que comet í an á un agente de orden 
públ ico . 

F l joven é i lustrado presb í te ro don 
Antonio Calvo y Po'.O, hijo del dis t in 
guido mé lico de V i l i i m a r y varios pue 
blos, l imí t rofes don Nicolás , c an tó la 
primera misa en la iglesia de aquel pue
blo el jueves 5 del actual, siendo su pa 
drino eclesiást ico el maestro de capi l la 
de Tolosa y 3 'glares los señores don Fé
l ix Velasco y su señora . 

Pred icó el s e r m ó n el beneficiado de 
esta S. J. C. don Fab ián García Oyuelos. 

Correos 
Cartas detenidas por ser desconocidos 

los interesados. 
D.* Francisca do la Nuez, procedente 

de Soncil lo. 
D. Calixto Carrasco, procedencia des 

conocida. 
ü. Alejandro de la Arena, procedente 

iVo Par í s . 
I). Juan Alvarez Mos, de Briviesca, 
D. Gregorio Campo, de Pampliega. 
D. Fél ix Santa Maria, de Bnviesca. 
I). Mariano Valdivielso, del in ter ior 
D." Carolina Rebles, de San Sebastian. 
U. Alfonso Ribó, procedencia deseo 

nocida. 
I). Pan ta león Pérez í d e m . 
D. T o m á s González, ulem. 
D. José 

Sedaño . 
ü . Manu 

Logroño . 
I). Mauricio Casas, de V i l l a r r u b i a de 

:os Ojos. 
L).4 Maria Diez, del inter ior . 
1). Fulogio Sanch' z Diaz, de Madrid 
D.a Carmen Fzquerrajde San toña . 

O S O 
Santo de hoy. San Marcos. 
Santo de, mañana: Sania Reparadora. 
Caítos: La asociación de Hijas de Ma

ria ce leb ra rá m a ñ a n a la función mcu 
sUfil en la parroquia de San Loienzo. 

s cul 'os t end rán pr inc ip io á las 
cuatro y media de la tarde; eu ellos se 
ivzu-á el santo Rosario, p r o n u n c i a r á un 
discurso el director de la asociación y 
se t e r m i n a r á n , con una so'etnne Sa/i-'c. 

C o m i n ú a en el convenio de. PP. Car
melitas la novena en obsequio á Sania 
T reSá de Jesús , en la parroquia de 
San Cósme la de Nuestra Señora del 
Pilar y en la capi l la de Santa Ana s i 
guen prac t icándose los cultos de l a No 
vena de Sania Teiesa y en los d e m á s 
templos los cultos de costumbr. . 

Telegrama urgente 
Vistos ta l le r ' s estudio pinturas foto 

graf ía . Lain Cal vo, 20. Teléfono 189 Fn-
c u é n t r a n s e adelantos m á s modernos y 
economía^ . 

Rodriguez y Rodr íguez , de 

Marí iencz, comisionista, de 

de 
Llegada de viajeras 

Hotel París. Mr . Mabilac é Izo, 
Fracia y D. Luis Arauzo, «le Madrid. 

Hotel del Norte: 1). Manuel J t ifo y 
D. Juan Montenegro, de Val la l o l l d . 

Hotel Monin: Mr . M-j de Francia; don 
Luis Gobie y señora , de Vi tor ia ; D. Ra 
m ó u Bonell , de Barcelona; D. San " 
Puente, Se Miiainla; 1). Pascual Tonrel t : 
de Vi tor ia y D. José Maria Albarrac in . 
le Lerma. 

BoEetin m e t e o r o l ó g i c o 
Observaciones meteoro lóg icas del Ins 

t i tu lo provincial en el dia de hoy: 
Barómetro: á las 9 nú , 686,9; á las 

3 l . (385,3. 
Temperatura: max. sol 18,5: max" 

somb 14,0. m i n . somh. 8,8 Rellec-
lor 7,3. 
Dirección del viento: 9 m. , S. 31. , S. 

Teat ro 
Fanciones para hoy. 

L i señá Fivisguila.—Fl señor de Boba 
l i l l a - La Boda de mi criada. 

Para mañana 
Por la larde: La señá Frasquita.—Los 

\ variemos (estreno), 
"or la noche: La comedia en dos actos 
or fuera y por dent ro» (estreno).—Fl 

Sueño dorado (estreno). - Basta desue-
krós (estreno). 

Sr. Director del DIAKIO DE BURGOS 

Muy señor mío: en el n ü m . 782 de su 
Popolár DIARIO, correspondiente al día 4. del aMni 1 „ . .• . . vicio saniiar ^ actual, conteste por pura cortesía al I 
Propietario a n ó n i m o , y como és e haya - ^ ^ ^ 

Gratificar en el n ú m e r o de ayer, 
10 fhi'ó á tan 

Fslamos completamente con formescon 
nuestro aprcciable colega L a Unión Re 
publicana en las apreciaciones que hac-
respeclo á lo i m p r o p i o que resulla el 
convertir la prensa en una barraca, ó en 
un l io Manuel que gri te: «Todo lo vendo 
bueno y bara io» . 

E l decoro profesional tiene poco que 
agradecer á los que han iniciado eso no 
vís imo sistema de dar prestigio á los pe 
r iódicos 

Fu el día 5 del actual y hora d e las 
liez de la m a ñ a n a se su ic idó en la villa 
lo Pancorbo el vecino de la misma Fer 
mín Barona Camera. 

Hasta la fecha se ignoran l o s móvi les 
que lo hayan podido impulsar á tomar 
tan fatal resolue.ión; si bien se cree qu> 
e i ¡suicida padecía de enagonació i r irien 
tal . 

Para l levar á cabo su intento colgó 
le una de las vigas de la cuadra de .la 

casa en que habitaba la faja con que te 
•eñíá, formando con ella un lazó G o n \ ) -
dizo. 

Kl suicida contaba 62 a ñ o s de edad. 

Ini nustennso personaje que, 
eriQ no (irme sns escritos, con su 

.0m^y-a -po l l iÜO8, cual corresponde $ 
)(! ser al l i rmar yo los míos , no espere 

l'ie vuelva ¡l contestarle, y m á x i m e s 
eiidose do l a cues t ión , apelando como 

mé Ileo encargado de prestar el ser 
111 i l á r | 0 Ou la casa de socorro en 

en ra ule, US: D. Gerardo Martí 
ne/. Salinas, que habita en la Calle de 
skVJluan, n ú m . .Vi. 

Vacantes 
Se hallan las Nota r í as en Pampliega, 

San a Cruz de Campezu, G ó m a r a y Ber 
meo, distritos nolariales de Castrogeriz. 
Laguardia, Soria y Gucrnica, las Cuales 
se han de proveer por concurso entr. 
ios Notarios que las soliciten y r e ú n a n 
.as condiciones marcadas para los aspi 
rantes al segundo de los turnos seña la 
dos, en el a n . 7.° del reglamento general 
del Notariado. 
! Los aspirantes que deseen solicitarlas 

p re sen ta rán sus solitudes documentadas 
a la Junta directiva del colegio dentro 
del plazo improrrogable de sesenta dias 
naturales á contar desde el anuncio de 
las vacantes en la Gaceta de Madrid. 

— E n la Maestranza de ingenieros de 
Guadalajara se hal la vacante una plaza 
do aparejador, de oficio de carpintero 
ebani í t ' i . 
• Fu el Boletín oficial de hoy se publica 

(a convocatoria para proveer dicha 
plaza. 

- T a m b i é n ao halla vacante la pla;a 
de guarda de la ganaderia de huelgo de 
Hubeua, para lo cual se han venido 
dando de 46 á 50 fanegas de t r igo y ce 
bada a l a ñ o , pagadas por meses vencidos 
de los granos que se recogen en la iroj 
del Ayun lamien lo p i r a dicho Un; para 
neto el que desee desemp ' -ña r lo neeesiia 
Otrn individuo para su ayu la que tenga 
cuando menos 10 años de edad. 

Fl que uniera tomar dicho cargo puf> 
lo presentarse ame el A y u n t a m i e n t 
para contratar eu el t é r m i n o de 15 dias 
contagios desde la inserción del anuncio 
en el Boletín o/ícíal de la provincia 

La anemia y el escrofulismo, no tie
nen razón de exist ir donde se halle 
la « E m u l s i ó n Scot t» 
[Pídase siempre la ¿egitima de ScottJ 

Madrid -i Ju l i o 1887. 
T n';o mucho gusto en pai-ticiparles 

que la Emulsión Scfi/í me ha dado ex 
célenles resultados eu la curac ión com
pleta de una auemia que llevaba pade 
ciendo desde dos años una seño r i t a de 
17 años de edad, y t ambién la cura de 
un vicio escrofuloso eu un n iño de seis 
años de edad. 

Dr. JOAQUIN GIRON A. 

Pór orden del señor m é l i c o inspector 
1), Juan Quintana, se han retirado unos 
80 kilos do sardinas de las sobrantes en 
él mercado del d í a anterior. 

I n s t r u c c i ó n púb l i ca 
l i an sido nombrados maestros inte 

rinos D. Casimiro Coi Jantes, de la es
cinda p ú b ü b i de Vi llangomez; don 
Silvano Hpcanugrii, de Quintanaloma; 
l>. Juan IV.rez Cuesta, de Melgnsa de 

" i s t r i l l o , de 
de V i l l a 

l iemos comprobado en e l gabinete de 
consulla del m é d i c o especialista señor 
Gallego, llortaleza, 40. los buenos resul 
lados que obtienen los enfermos quy 
sufren sordera, Uujos de oí los, afeccio 
nos de garganta ü ozena Dedicado hace 
•¿0 años al estudio de las enfermedades 
le garganta, nariz y o ídos , posee in inu 
cioso conocimiento" a n a t ó m i c o do tan 
importantes ó r g a n o s , ha a d q u i r í lo faci
lidad extraordinaria en el manejo de 
instrumentos que con frecuencia nece 
sita ut i l izar para curar aquellos, y 110 
perdona medio para poner en prác t ica 
cualquier descubrimiento út i l que se 
relacione con tan i m p i r t a n t e especia 
l idad, poco cul t ivada en l í spaña . A esto 
sin duda es dtdudo que las domine con 
facilidad extraordinaria, s egún podemos 
a t innar con el testimonio de nuestra 
propia experiencia. 

Katando conformes nuestras noticias 
con las anteriores oue tomamos de Ln 
Correspondencia de Espnlny Correo Es 
pañol, las reproducimos por sur de gran 
in terés para aquellos de nuestros lec
tores que sufren enfermedades á las que 
se dedica con tan buen éxito el director 
de el Disp'msario médico establecido en 
Madrid, llortaleza, 40, 

T E L E G R A M A S 
l)B NUKSTRO SfeRVICrÓ PAIITICLLAU 

M a d r i d 7—8,40 m. 
T e l e g r a f í a n de A l g e c i r a s que 

el c a ñ o n e r o « T a r i f a » ha a p r e 
sado e a aguas del estrecho de 
G i b r a l t a r UQ fa lucho que c o n 
d u c í a cargamento de a r m a s de 
contrabando p a r a las k a b i l a s 
de l R i f f . 

L o s pasajeros e r a n moros . 

Madrid l — 9 m . 
E n M á l a g a c o n t i n ú a el e n t u 

s iasmo p a t r i ó t i c o que ha des 
pertado la c u e s t i ó n de M e l i l l a . 

L o s conservadores de a q u e l l a 
p o b l a c i ó n h a n ofrec ido al G o 
b ierno que p o n d r á n á su d i spo
s i c i ó n u n barco costeado p o r 
ellos p a r a la c o n d u c c i ó n de t r o 
pas á A f r i c a . 

L o s her idos que h a n l legado 
procedentes de M e l i l l a h a n s ido 
rec ib idos con g r a n en tus ia smo 
y son m u y agasajados en todas 
partes . 

Madrid 1—12^01 . 
L a « G a c e t a » p u b l i c a u n a r e a l 

o r d e n de l M i n i s t e r i o de G r a c i a 
y J u s t i c i a , d i sponiendo que se 
a d m i t a n las so l ic i tudes de los 
func ionar ios j u d i c i a l e s y fis
cales p idiendo la excedenc ia . 

O r d e n a que m e n s u a l m e n t e 
se r e m i t a á la j u n t a de c lases 
pasivas u n a nota de las v a r i a 
c iones que , c o n este m o t i v o , 
o c u r r a n en los expedientes p e r 
sonales . 

Madird 7—4<50 (. 

L a c o t i z a c i ó n de la bolsa e n 
el d í a de hoy es l a s iguiente: 

4 por 100 i n t e r i o r , 6 8 . 2 0 . 
I d e m fin de mes, 6 8 , 3 5 . 
I d e m e x t e r i o r , 7 6 , 1 0 . 
I d . deuda amort i zab le 7 6 , 9 0 . 
B i l l e te s h ipotecar ios de l a 

i s la de c u b a , 106 ,90 . 
B i l l e te s h ipotecar ios de l a 

i s la de C u b a de 1890 , 9 5 , 8 0 . 
A c c i o n e s de l B a n c o de E s p a 

ñ a 373 00 . 
A c c i o n e s de l a C o m p a ñ í a a r 

r e n d a t a r i a de tabacos, 1 6 8 , 5 0 . 
C a m b i o s sobrb P a r í s á ocho 

d í a s v i s ta , 2 1 , 0 0 
I d e m sobro L o n d r e s 0 0 , 0 0 . 
Bolsa P a r í s : 4 por 100 ex te 

r i o r e s p a ñ o l 6 2 , 9 7 . F l o j o . 

Villadiego; I ) . IMic iano Cat 
Hadaori, I». Esteban Mart ínez, 
nueva de T.obora; D. Ildefonso Dcrc/., de 

D esde nuestro padre Adán 
hasta la fecha, Gerouio, 
no se ha inventado mi l i co r 

Véase el anuncio d é l o s Crandes a l 
macenes del IVintemps, en la cuarta 
pla.oa-ííi-de.íl , a j . r i i ; ( u % ' i ' .^iir-or..-! oti júífo 

como el rico Quina Momo. 
Depósito central: M. Sohiy y C-oaipa

ma, Barcelona 
l'idase eu los cafés y tiendas de u l t ra 

marinos. 

Imprenta del HIARIO. 



P i a r i p d e B u r g o s 

en La salud á domicilio.—La Mar 
C U A R E N T A A Ñ O S D E USO G E N E R A L CON GRANDES R E S U L T A D O S SIEMPRE 

A n t i b i l i o s a , an t i e scro fu losa , a n t i h e r p é t i c a , an t i s i f i l i t i ca y m u y r e c o n s t i t u y e n t e . — C o n esta agua , de u s o g e n e r a l hace c u a r e n t a a ñ o s , se t iene l a salud 

á d o m i c i l i o . — P r e m i a d a s i e m p r e la p r i m e r a . p a \ - « i f e . > . 

Dépódito central: Jardines, 15 bajo derecha.—Prevenirse contra los anun3Íos de aguas LLAMADAS naturales, y que pretenden ser iguales y aun mejores. 

1A (ALIXESLINE 
> S . M » l » n l 0 S M | V 

Use usted la C A L L O E S U N E y no padecerá de callos 
Tiuot MARK RÍCISTERSO. 

T A L L E R E S 

de 

> 

«.un ta 

Polvos dol D r . K u o t z . 

Deliciusa piopari idóti que suple eu el hombre la falta de jugo I 
gástru- . < Umeuiü iudispeuísablc de la d i g e s t i ó n . R e m e d i o p r e 
c ioso é mcumparable para la cura i n m e d i a t a , s egura y r a d i c a l 
de tp(ias tas molestias del ESTOMAGO por a u ü g u a s ó rebeldes qm 
sean, curt la particularidad que é) pijeieute sicule ya m a r c a d i s i r a o , 
a l i v i o desde la 1.a dosis, cousiguieiiUn eu muchus casos que solo 
u n a c j a baste p a r a el é x i t o c o m p l e t o . 

I). uu sa!)(.r aj^r dable y uo )>rcc!Siiudo dieta, es m a r a v i l l o s o 
para i.¡.iiihaiir gastralgias, •¿aslrilis, dispepsias, aguado boca, ardo-
n s, viMiit(.)S, acidez, digeslioues difíciles; pesadéx, dolores, ílactii-
buiri -. cidau)!)!-e.s, ú lceras , ele. e l e , y más d d 80 por ICO encueutno 
tal alivio d( sde la primera dosis, que d i g i e r e n p e r f e c t a m e n t e todos 
ios iP&itíétfbé sin ei meiior dob.r ni posaüéz. j ; 

E: éxi to es tan seguro que se devuelve el importe al paciente que I 
en i¡. ¡ .n im-ra Caja no encuentre mejoría. Caja 7,50. Vá correo. U n 
solo (Mo:')sito en cada capital. E n Burgos farmacia de G. Escola!, i 
Plaza de r i i m , 11 . 

ENGÜADERNAGIÓN, DORADO Y R A Y A D O 
de 

R u f i n o S. Gonza lo 

Encuademaciones de todas clases er 
ujo, sencilJas, e c o n ó m i c a s y elegantes. 

Libros rayados para banca, comeicio. 

dependencias, etc. 1 

Dorados sobre' lelas, cuero, sedas, á i 
bun)s,en lerciopeJo, peluchs^etc. 

Completo surtido en cá rpe las de dife
rentes modelos y marcas especiales para 
iiferentes usos, muestrarios para viajan-
tos. 

Carteras p'rgantcs, forma ministro, 
para la f i rma resguardo de valores, le 
tras, inspectores de ferrocarriles, ele. 

Estuches de todas e-lascs para joyer ía , 
p la ter ía , armas etc. 

Grandes rebajas a los scTiorcs editores 

y cams Ubrera '. 

H u e r t o del Rey , 2 y 4, esquina 
á la L i a n a . 

pSPECIf l l t lOf lPES OEIt INSTITUTO R U O E J 
Catar r o s - t o s - P o n q u e r a s - b i M j i & ^ u a t i s - t i s i s 

Las «Pi ldoras Ant isépt icas» del Dr. Audol curan los catarros C l ó n i c o s y ja 
isis puimunar , cá ímaí i ni ios, ( |UÍI;MI los escupos y la U l i g i y avivan el apelillo 
lü p setas caja en la bolicas. 

Para CMraB» B a s e j r a f e n ' B w e d a c B e s c í e l o s M e n t i o s 

Vahídos , hipocondrin'. dolor de es ión iago , de cab za, mareos, desvanecimicn-
ios, ílojedad nerviosa, Ifis erisino. debilidad dd la vista, i 'üido de oídos, parál is is 
dolores memlmales y d e m á s traslornos iiervioscs, c u r a c i ó n l á p i d a coi, el 
<Anl i i erviotíO llowr.ri l»; 4 pías. ca ja. 

Para 6a impotencia 
I-'d ¡mpor lan l í s i i r .o «l^liiido Vilal» (:) péte las) , . «Golas Viri l iS ' ) (fi pesetas), 

.((•.'.lóbulos viiales« (^5 pesetas)'y las «l 'c r las del S . n - i l l o » [ÍO pi-.-das), son los. 
únicos reuiedius bien i , formados por la r;izóii sana dé un p'-risridor ilnsire. pai-a 
curar s n nesgo y con i,a mayor soliib z la impotencia , der rames acminales y 
demás desarrci í ios <í«T.d.-.l.. s por. abusos ó v -icz Son iónicos vigorosos y curan 
aun c ü a n d o se hayan ensayado otros remedaos s in resa l tado pos i t ivo . 

O f t r s j s r e m e s a s 15ss mes tsesa fes^ewe 

Sordera: rni los p..r (dh-lmcció • d r l (|-)ndiie.l6 ó y a i . - i i roá. cu rac ión con f l 
.(Acidle Nenbei'J» ( em- H o exu-no) . \ p l s . - E s t ó m a g o : »!;.s n'ii.tc.aI Moiirc», co-
i-ri^r las oíalas di-.'esdo . s, ' liaci.onlo drs i n-rcr 1,1 p s;i'cz ó Molor, eruplos, 
u'ases. vó lulos. - i r . . í p.•SÍ.'IHs. — D e n t i c i ó n : «IV-nii'-.ioa SainlV.vJahi-» 3 péselas .—/ 
Sí f i l i s : «Anlifií i ¡i.i.-o i ' . . . \vp(M», -i oís. Reumat i smo: «IM.dorasa '- . i i rreumálicas» 
para f l febrii y agmlo, 10 pías. « A n l l r r e u m á l i r o [{eyser» para el c rónico , 4 pese
tas. Herpes : «Anl i l ie rpé i ico Clowen/ , i pl.is. 

VeniH: boücas «m Iv.iriros, i''sro:a!-, Mira y Í U n i o c a n a l . Knvío por correo. 
I n s t i t u t o A u d e t , Alca lá . 72 d i ip l i ca i l c —Madrid. 

CA|«1H0S DE 11IE1$0 DEIi KORTE 
S e r v i c i o de t r enes desde 1.° de J u l i o de 1 8 9 3 . 

í lN 'Tu.VDA Y S A L I D A DE LOS T R E N E S POR Q M b | L L E G A D A Á L A ESTACIÓN 
D E B U R G O S . 

EMPLASTOS PERFORADOS AMERICANOS DE FIELTRO 
ROJO DEL DR. WINTER 

I . o s B.MPr.ASTOS perforados americunos .le li.'Uro rojo del Dr. W I N T E R ^ 
ufuudon unu suiuduble corriéiite eléc-lnca'pfci^roild el,sistema, é ins lan-

t á n e a n e n l e mitigan los dolores, lraiiq . i i i i i9. , i!i luy nervios, forlalpoen los 
ó r ^ n Q i l l s t « U v « s debililudos y deCuelven á los enfermos la salud, sin 
ulngmia y ámeiiutR) a pesar rio lus lémures y las proocupaciones. 
Kst'os K:n|)»«fit<'6 .son egp-cialmente ú i i les para fortalecer los delicados 
múscu los dorsales dé a s señoTas en sds'perioiWa iiimisuak'S. 'l'odas las 
esc-ui'l.ií, .U- .\I,-,licina los recoinicml.ni y i^un [Wa lascurasde ¡ a s i i f e c -
ciones |ieurttl^iw , reumatismos, debiTidades causadas uor indiscrecio
nes kmiciiWiKiS'; c s íüerzos indeoidos o eia'er.i.edados de los rinonos, 
jdeuresias. calambres, punzadas en la espalda, dolores eu el pefibo áue 
s-; exiieudex a los liomoplalos y finalnienlé irafa todas las e n f é n r e d a d e s 
\jue resultan ii^terj upcionesen la c irculac ión . 

Los COMBaotANTES banqueros, sacerdotes, estinlianles, depcndicnt?.s, 
!i.:-.v-<.¡!jc..s > e:..p¡i'.u.!os de ambos sexos cuyas ocupaciones ios obligan 
á estar •.ouslant.eineiile sentados y están expuestos á ontraer dolores 
por falta de •.u ejeréicio propio (nira su s mieudiros. ó cúorpos, deben 
">•••! rril 'i los M m ..asios perforados del Dr. Wyuor (ni el momento e u 
<fUe sM'ni.ai) (*aá?qi!iiéra e i i íac ión «lesügradabb- qm- .a'.-.-U' I su s eneróos . 

ATKNClwN.— No se deben usar otros emplastos que. los de lieltro rojo 
(sea .ayela eiidarwaila).qél D r . Winier, de New-York, cpie son, los reco
mendados or todos los m é d i c o s 

K u IJmgos, en les principales farmac'as y droguerías . \ : 

•wn-gssnwt 

Los EMPLASTOS 
PERFORADOS 

AMER f C A N O ^ 
DB 

Fiaifio ro;o 
DEL DR. WINTE-. 
f a r r a Khíinriaiismc 
Ncui.ili;i-'',l-">!'l'.'ii;< 
Se in t i » , l ' lcmciia 
Dolóí Car^.iiua 
Cnl.mil.r*, . Croup. 
I ) . . l . i . c - <lr JispaMa 
l'ccln'. Jliciii1»os>. 
l 'ulmoi • . • i . l - M . nia 
fg¡, TostS, Oi.cbra-
duras, y i.-..lns IM 
eiifei iucdádes «lo roí 
poros, <le la piel. 
I m p l a f t o s Perora
do» <lc ficiuo rojo 
^n^oikam.. 

\>ú - veiuá -en las 
Urf^in-'i iasy lioticas 

T H E W 1 N T E H S 
MifnfánMfleiíéll 

Pornus Plaslor. 
/fhelual.-! .VK/C rOJilt 

M A T Í A S L Ó P E Z 
M a d r i d — E s c o r i a l 

• 

LOS CHOCOLATES, CAFES Y SOPAS COLONIALES 
PE ESTA GASA 

so a los m e j o r e s que se p r e s e n t a n en í o s m e r c a d o s . 

4 0 M E D A L L A S 

G R A N D E S A L M A C E N E S D E L 

N O V E D A D E S 

Remítese gratis y íranGo 
el Catálogo general ilustrado en 
espaííol ó en francés, oncefrándo 
todas las modas de la ESTACIÓN 
de INVIERNO, á quien lo pida á 

MM.JULES JiLüZOT & C' 
PARIS 

R e m l t c n s e I g u a l m e n t e tranco las 
m u e s t r a s de -todas la s te las que c o m 
ponen nues tros i nmei i soss iu ' i ules , pero 
e s p e c i f í q u e s e l a s c i a s e s y prec ios . 

Todos los Informes necesar io s á la 
b u e n a e j e c u c i ó n de los pedidos e s t á n 
i n d i c a d o s en el Catá lot íO. 

P a r a l a s C a n a r i a s , . B a j e a r e s , y P o 
s e s i o n e s e s p a R o i a s de A / r i c a , expe-
d i m o s franco de porte Hasta Marse l l a , 
debiendo p a g a r e l des t ina tar io , a l 
rec ibo de su pedido, l o s gastos de 
fletes desde este puerto . 

NÚMK.Tii 

y " 
ríaltíráié'ia'. 

LUES. ADA. 

:¡e los trenes. Minutes 

/ 

8 
1 

15 
I00O 

i G noche. 
3:5 » 
"¿5 inaíi.* 
ó » 
1 6 » 

.Mi.\ l . . . l l l 
sud oxpn sso. ¡ I ! 
Mixto. 
KxprcsSO. 

•» . 
Oinii i l) i is . 
('.(•;• n o . 
M crcrt i iria sp iG • 

viii<'i;il . 
•2-) iOi i in i lv is . 
8 Sud ( xprct-sc 

11 ( .orrroi 
23 Mi ic.'iin fas pr. - »] » >> 

v i i / r i a l . 
;.\p"(-si!(>. 
i ». «í «i 

10 » 
Ú » 

lUf i lanic 
2 Ütí » 
i «9 » 

S A D A . 

SI H. 'i 'l Xifi i l i- , 
iU .i,i<; rj m 

Miiiutcs. 

10 ni:,u.' 

4( j ma ó / 
•:7 » 
22 » 
VI » ... 
H » 

» » 

21 lar. le. 
11 a 
» » 
7' )J 

ADMITK VIAJÉ, OS. 

8 i a D 
1 - i l p 

S i ' 

KM l.a2 s,3.8C!. 

' •* y 3.a 
i . " 

I .1 , % * v 3.' 
1.a, ¿r* y 3." 
3 / 
V 

1.a. 2.* v 3.' 
3 / 

PROCEDENCIA 

De Madí'i.a. 
»' 

í r ú u . 
Madi id . 

Kuirc Mir.nula 

rjo-lriín. 

l írtl i* P.urgos 
v Miiantia. 

T-.̂  TTTZ.—• ' ~ ' 1 
NOTA.. • !.os treir s i ú m s 1 y 3 rfu l i xpressos so'.O c i i r u ' a n les inarlos, 

nevos y .luií)riiji( s.. 1 "!: 1 ''>'•' . ríii^} •' 

,'.•:(lo titf "M'O 

¿ü— 

Do vontd en codos los Kstuhleoimientos de Ultramarinos de España . 

Oficinaa: P A L M A . A L T A , 8. D e p ó s i t o C e n t r a l : M O N T E R A , 2 5 . 

L A E P I L E P S I A L A E R I S I P E L A L A V I R U E L A 
O aceiiloutos nerviosos vulfío mal 

de curazóu, alfereitiu y muí de san 
Puu en oatalufia. y todas las 
áfeccioneá nerviosas, en genéral , 
se curan con las 
Pastillas Aut iep i i épt i cas deociiOA 

l ' ü s t o p r o p : » i ' í i c l o « s « n i 
p o a o r o s i o s e d a n , U t i l 
s i s t e n x t a n o i - v i o . s o y v u s -
o u l u i - . I.os rebultados de ¿élé 
veroaflérb espéoíflod cb'ntra las 
afeceii-nes i .er\losas y muy par-
ilcularmente oojjtya la i-.:i>iioi>-
s i : i son pRkUglosos. i nfermos 
que nadeedan os os accidentes m á s 
de 20 unos, con este tratamiento se 
lian visto libres de tan penosa en
fermedad. 

Ctiración pronta y ra
dica L con. las 

P I L D O R A S D E O C H O A 
L a Erisipela de la i-ara y cuero 

cabelludo d-'saparéce ininediata-
mente con .-1 . M i i i i l e o de estas efi. 
caces pildoras L a razón es que, 
neutralizando el vjrus productor 
de <;llu, e eritema no se extiende 
más allá del sitio donde se mani-
liesta y la enfermedad desaparece 
rápidamente . 
i'iira detallos oomple-

t«>s d«5l ti-atitmiento de 
estas on IVi-modades. se 
dan pi'osix^Kitos gratis, 
dlrigléndóse ¿ P; H. ochoa, Mag
dalena, 27, Madrid. 

Curación rápida y segura, sin \ 
<j.uedar .Ixoyos en la 

oara con las 
P Í L D O R A S DI-: O^I IOA ! 

Estas acreditadas pildoras tie-
nen la ventaja de neutralizar 
el v irus varió l ico; por lo tinto, 
desde las prime as dós i s , los 
s í n t o m a s de la enfermedad su 
modilican notahlemenle, td pus ! 
es poeo concreto y no forma, 
esas gruesas costras, origen do 
las cicatrices, y por esta razón 
no puedan lioyos en la 
cara, y la curación es rápida 
y segura. 

Depósitos en las principales farmacias de España, Canarias, Baleares, 
Isla Cuba, Puerto Rico, Méjico y Portugal. 

A N U N C I O S 

P\RA 

M Y 
. « n * — 

? P O L O 

11 m u . 
Á los Sres/ÁMificiaiites 

TELEGRÁFICAMENTE 

Esta casa encargasó ¡nsorción ANUNCIOS 

todos píyiOdicos Espada; estaciones Mé1^. 
4¡odl^, Norte, Andaluces; 

Precios ANUNCIOS con„arregló tamáflO» 
sin fijafs)} númerojii jo^ pu.eá» lonw.» 
—Economía ninguri^ o^rtl p ŝa puédá 
Uacer.-nComíirobádtós flhlfflfeinití tt»*^ 

P B D I R T A Í I F A S • ; | | 

Se reciben en la imprenta 

de este periódico hasta las tres 

de la tafde.. n ó i a a u i t a n i 

E n l a i m p r e n t a de este pe-

r i ó d i c o se v e n d e p a p e l p a r a en

v o l v e r á 3 pesetas a r r o b a . 

OPOSITOS. - CtootóS-1 

C O M P l A L l E B I G 
VERDRJ EXTRACTO 
de C A R N E L i E B I G FUERA 0E CONCURSO DESDE 1885 

Caldo concentrado de carne de vaca útilísimo y nutritivo para las familias y enfermos. 
Exigir la firma del inyenlor Barón L I E B I G de tinta azul en la etiqueta. 

Se vende en las principales Droguerías, Farmacias y Casas de Comestibles de España. 

Las mas altas distinciones 
en todas las Grandes Exposiciones 

Internacionales desde 1867.: 


